
CCC: Aneel aprova pagamento extra de R$ 521 milhões pelas 
distribuidoras  

 
Empresas devem recolher parcela de novembro, de R$ 182 milhões, até 

próximo dia 22 e quota de dezembro, de R$ 339 milhões, até 10 de janeiro  
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As distribuidoras terão que recolher quotas extras para cobrir as despesas com 
a Conta de Consumo de Combustíveis referentes aos meses de Novembro e 
Dezembro de 2008. A Agência Nacional de Energia Elétrica resolveu, 
durante reunião pública semanal da diretoria, que aconteceu nesta terça-feira, 
16 de dezembro, alterar os valores das quotas anuais relativas ao período de 
janeiro a dezembro de 2008, passando o montante total de R$ 2,692 bilhões 
para R$ 3,213 bilhões. O orçamento total previsto para a CCC - que inclui 
distribuidoras e transmissoras era de R$ 3,002 bilhões. 
 
De acordo com o processo analisado pela diretoria da Aneel, as distribuidoras 
terão que recolher R$ 182 milhões até o próximo dia 22 de dezembro, 
referente à parcela de novembro; e até o dia 10 de janeiro para recolher R$ 
339 milhões, relativos à parcela do mês de dezembro. A Eletrobrás, gestora da 
conta da CCC, durante reunião na Aneel no dia 2 de dezembro, solicitou o 
montante de R$ 651 milhões para cobrir os custos da CCC nos dois últimos 
meses do ano, já que a conta se encontra zerada devido ao aumento no preço 
dos combustíveis e do não recolhimento do passivo do ICMS, equivalente a R$ 
234 milhões. 
 
A estatal informou ainda que existe uma reserva de R$ 130 milhões destinada 
ao pagamento à Companhia de Eletricidade do Amapá, caso ela estivesse 
adimplente, que poderia ser utilizada para os gastos da CCC, desde de que 
reposta posteriormente. Assim, ficaram faltando R$ 521 milhões, montante que 
será recolhido em quotas extras pelas distribuidoras e que será repassado as 
tarifas dos consumidores. 
 
De acordo com Fernando Umbria, representante da Associação Brasileira de 
Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres, 
atualmente, o consumidor paga cerca de R$ 8,37 por MWh para subsidiar a 
CCC. "Com o aumento pedido pela Eletrobrás, o consumidor vai pagar cerca 
de R$ 10 por MWh para cobrir os gastos com a conta", calculou Umbria.  
 
Na reunião, o diretor-geral da agência, Jerson Kelman, criticou a falta de 
transparência da Eletrobrás na gerência da conta, afirmando que a estatal paga 
a conta com o dinheiro dos consumidores sem questionar os valores 
apresentados pela Petrobras. De acordo com dados apresentados pela Aneel, 
a Petrobras cobra um valor 28% mais caro pelo diesel quando ele é utilizado 
para a geração térmica do que quando é usado para outros fins, o que impacta 
os custos da CCC. "A Eletrobrás faz uma péssima gestão da conta da CCC", 



afirmou Kelman, ressaltando que a empresa já manifestou em outras ocasiões 
que não tem mais interesse em gerir a conta. 
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